
INICIADO :O CONCURSO: 

Concurso p -i trocinado pelo Lar 
• A s Candidat,as 

O CO N CURSO 

Pat roc in ado i::e lo Lar São 1
1 Vicen te realiza -1 e em Jaca-

réz nho, pela pr me ira vez, 
um concur.~o para se r e~co-
lhida a Ra inh a Infantil do 
Café. T a l con, urso , que 
tem fimilid ades beneficen-
tes, eis que a arrecad açãn 
destina-se às meninas do 
L r São ViLen te, tem o !'eu 
término previsto para o mês 
de Dezembro do cor rente 
ano, quando então em uma 
magr.ífica festa será coroa-
da a primeira Rainha In-
fantil do Cafe. 

AS CANDIDATAS 

Três são as candidatas 
que disputam o simpático J 

título: Ana Cecília Alcân• ! 
tara MorP-ira, filha do sr. 
e sra. Guilherme }ovino Mo 
reira, e que representa a 
Fazenda l:hrreirmho, Már-
cia Alvt::s, filha do ~r. e sra . 
Leomar Infante Alves e que 
representa a Fr1zenda Sta. 
Emília, e Ana Lúcia de Mel-
lo Pinto, filha do sr. Ge-
rente do Banco do Brasil e 
sra., repr esentante da Fa-
zenda do Picapau Amarelo. 

São Vicente 
-

Márcia Alve~, à e~-
querda. e A na Ce-
cília, acima. ~ão duds 
das candid?-t2s a C1 

concurso de Rainha 
Infantil do Café. 

-------- .... - -=----------------~----------
CLASSIFICAÇÃO 

Até o prestnte momen-
to é a seguinte a classifi-
cação: Ana Lúcia: 7.500 vo-
to , ; Ana Cecília: 3.177 vo-
toi; e Márcia , 2.000 votos. 
devendo a próxima apura-
çãr rzalizar-se no início do 
mês de agôsto. 
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Editoria_l 

A impr.:: nsa do interior, à maioria das vezes é 
incompreendida, já o disse mos uma vez. A ocasiãD, 
porém, é bas tante oportu na para repeti rmos um as-
!Unto que faz c0m que, muitas vezes, o jornalista 
do interior se intimide com certas a mea ças e, em vir -
tude dessa intimidação. deixe de publicar fatos 
acontecidos, prejudica ndo assi m um n úmero superior 
em benefício de um grupo r ~duzido. A coação mo-
ral às vezes intimida mais do que .i coação física . 
Nós, porém, que ao inicii;rmos nos sa ca minhada no 
jornalismo J acarêzinhense e de tôda a região fize· 
mos umsi promessa que se torna um dever de fôro 

. íntimo cumprirmos, não podemos nos calar ante fa-
tos acontecidos em nossa cidade ou em nossa re-
gião, Para isso existe a imprens.l. Imprensa não é 
apenas elogios. É, antes e acima de tudo. esclé,re-
cimento. crítica. incentivo e (e é aonde alguns re-
clamam), advertênci;;. Aonde exi:stt- uma injustiça, 
aonde houver uma ameaça de coação moral, lá es· 
taremos, porqu~. se não defendermos o fraco, se 
não pudermos chamar a atenção daqueles que ocu-
pam altos cargos políticos, administrativos ou de 
ma nutenção da lei, então estaremos existindo mas 
sem fazer jus' a essa existência. Se não existir a 
vigilância dos que ocupam ca rgo~ públ icos, estare-
mos vivendo em uma democracia ditatorial. onde 
uma crítica ou uma advertência, embora justa e às 
vezes hum ana, é em seguida coagida a se calar. 
~ó entende mos nossa missão se a pudermos cum-
prir com o ideal com q~e a iniciamos. Não nos calare-

• mos ante o forte. Não silenciaremos ante a coação. 

I 

-------------------------· 

A na Lúcia é outra das candi • 
data3 ao concurso 

Reunião de _Cal eicul- ~, 
tores na 11s. Rural 1 ·~'-'"" 
As~:::·çã~ ~ur~t;~ teJ!c:,~::n~: !zl'l't 
importan~c reumao de Cafeicultores, 
visando discutir 06 as~untos de re-
levância para a Classe. 

Cidade limpa é cida-
de civilizada. 



LITERATURA 
História de Jac a.rezinho 

Astolfo Severo Batista 
(Con tinuação) 

No curso de Ba. ndei- 1 conhecimentos que 1re1 nimada pelo poema i· 
ro!ogia realizado em transcrevendo e que i- mortal de Camões, quP 
SAo P au lo sob a pre- rào enfeitat1do êste hu- contou a história de 
sidência do Ernb:.:i.i:va- milde trabalho. Portugal e a expedição 
dor José Carlos de :Ma- "No Bra;;il, os des-1 de Vasco da Oama às 
cedo Soares, os lllP-SL res CPndente~ dos audazes I Índia.s - "Os Lusia-
dessa di ~ciplina, Afonrn r.nvegantes imitavam- das'' - e com tal exal-
Ta'unay, Virgílio d~ lb e,s as viagens alonga- tação patriótica que to-
l\1elo Franco, Alfredo da1, rnares em fóra, de do português se julgou 

.Elis Júnior e outros, maneira diferente, no mesmo um super~hc-
esg0taram o n:,sunto e ellt retan to. mem, como au~or de 
ficamos todos rnbendo j Portugal ca nsado de feitos tão grndiosos, que 
que o bandeirismo é u: µer-lu t•ar marPs nunca o próprio vate geni::d 
ma herança portugue· Jantes navetar.hs, der- pedira às Tágides no-
S,L Sào duiEi livros ·'O reou corno ütn f aról a- va lirn e novo e8tro 
Café" e '· Vida e Mor- b -, nrlo11;:,.do. A ra<;a, po- para cantá-Jus, como 
te do Bandeirante'' os .16rn, nr..(; se abateu, a~ se vê: 

•• O B A N U E I R I S M O " 

"Dai-me uma fú,·ia grande e sonorosa 
E não agreste avena, ou flauta ruda ·: 
Que se l'Spalhe e se cante no Universo 
Si teto sublime apreço cabe em verso". 

Porém, antes que ªi'tôdas direç-õef;, e, porr'do litoral. O estudo da 
velha Metrópole recu- vêzes, tnm..:p1.ndo até história do interior do 
perasse a sua perdida as su•is front ein:1s. j País é produt,n dos tem-
energin, o Brasil, sua Os Bandeirnnt.es; es- pob recentes; por inicia-
rica colônia, ~e ergueu "ª raça de gigantes, co- tiva do Estado de São 
para salvá-la, lançando mo di~se Saint-Hílaire: P~ulo. Escritores de o-
aos quatro vento!l a f'S- os beró ·s naciovais dl:L bras, mais amplas, co-
tupendu e gloriosa epo história brasileiru, co- mo Alcantara Macha-
péia das '·Bandeiras''. mo os chamou J. F d'.)' já fi.11 eram eusaios 

''Peninsulares trnns- Normano, oão encou· nêsse sentido. Oliveira 
plantados, mameluco.:;, trarani, ainda, para Viana ' e outrossociólo-1 
resultantes do_ cruza- cantá-lo~, o seu Homero.! gos já trabalham sôbré 
mento do índio e do Os historiadores da a form ação da popu-
branco, mestiços de vá- velha rsc0la, como Var- laç-ão. 
rias ton !ilidades, tod,os nhagen, escreveram os 
se :tbrasavam nesse afã, seus trabalhos quase (Con/jnua) 
co,-tando u Brasil em I que só sôbre aspectos 

H à tarde 
Hoje à tarde, tu sorrias 
em me vendo a te olhar ... 
Hoje ' à tarde, tu partias, 
1m: deixavas a sonhar ... 

Era tarde e tu partias 
para nunca mais voltar. 
Eu sorria ... Tu sorrias ... 
Mas com lágrimas no olhar 

Tu falavas •'voltarei,., 
eu dizia f•esperarei", 
mas sabíamos que jamaí 

tornaríamo~ a 
(Tu parti:,te. Podes crer: 

t • f) amar ou ra , nunca mais. 

• • • 

Gonçalves Gabardo 
______________ 1 __________________ _ 

., __________________________ . 

• 

voç:_l;_J_A_' _C_O_N_H ECE 
A Nova Papelaria e Livraria? 

Encontra-se localizada à Rua Paraná, 797 e vai lançar 

ainda êste mês novo e revolu ~ionário plano de vendas. 

• 

É FÁCIL 
PINTAR COM 
BOAS TINTAS 

F LATE X - Tinta de 
em ulsão, fôsco, poro 
inte riores. So lúvel em 
água. Fácil de usar 
com pincel, pistola ou 
rôlo. 

NIULAC - concentra-
do, à base de nitro-ce-
lulose, poro pintura de 
automóveis e outros 

. superfícies metálicos. 

SINTEX - Esmalte sin-
tético em 25 tonalida-
des, para madeira e 
metal. Aplicação com 
pincel ou pistola. 

CEDHIS/UENP 

TINTAS 

~MSA 

CAICA R,\ - !into fôs-
co, ~lquid:ca acetina-
do, de secagem rá-
pido, para interiores. 
2:2 côres modernos. 

SINT-0-LIN • esmalte 
de secagem rápido e 
uniforme, para aplica-
ção em madeira. Cô-
res brilhantes e mo-
dernos. 

GARANTIA 
QUALIDADE 
ECONOMIA 

LUCIFER - vernizes• fa. 
bricados e/ matéria pri-
ma selecionada, p/ 
todos os fins. Beleza 
e perfeição . 

CANÁRIO • Tinta o 
óleo, brilhante, resis-
tente e lavável, pa-ra 
uso em madeiro . Em 
24 côres modernas e 
firmes. 

SINT-0-CRET - À ba-
se de resinas sintéticas, 
impermeabilizante, po-
ro fachadas e outros 
superfícies externos . . 

PROCURE AS TINTAS MSA NOS REVEN-
DEDORES DE SUA CONFIANÇA 

MESBLA &. A. 
ESCRITóRIO El,\1 JACARÊZINHO 

Rua Paraná, 835 • 1°," andar - Salas 1 e 13 
Caixa Postal,. 69 
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PANORAMA POLITICOC o me n t ando 
A Sucessão Estadual em Jacarezinho 

A sucessão estadual, ana- candidatos do PSD e PTB. ma, o fenômeno d.o candi- 1 
lizada na cidade de •Jaca- Porém, um esh1do mais dato suplantar o partido to-
rezinho, se nos afigura algo apurado, ainda de eleições ~a corpo e_ se avoluma em Iniciamos há qninze di;,s I rr1os então contiIJuar, deli- O poder legislativo vai nos 

R. A. Q. B. 

complexa. Um rdrosp2cto anteriores, nos fará ver que toda a naçao. nossas divagaçõe-s e pros- mitando com clareza as fun- absorver longamente e é 
das últimas eleições em nos- já de há algum t~mpo o fe- Assim tan:ibém. s: obser · seguimos hoje pelo atraen_- ções de cada participante jn~to que assim aconteça, 
sa cidade, nos faz chegar nômeno "candidato" está va nas atuais ele1ço~s para te caminho do sonho . E do govêrno e novamente po1s, representa a base, o 
a conclusõ~s qu·e podem ser- suplantando os partidos. governador, na cid'.lde de um ctireito que nos assiste fácil seria nossa tarefa, pois, alicerce de nosso sistema 
vir de estudo para a situa· Em 1955, surpreendendo Jacarezinho. Nelson Macu e dele fazemos uso com nada mais teríamos a. fazer I doun,crático. As câmara 
ção atua] . tôda a nação, Adhemar de lan, candidato do PTB e assiduidade pois temos cer- que solicitar aos govêruos são verdadeiros laborató-

In~gàvelmente, n:1 cidade B.uros venceu as eleições Plínio Costa. candidato do tezii de que um dia vê-los.;. ceat~ais que executem, as rios, onde as operações de 
de Jacarezinho. desde o para a Presidência da Re- PSD 1rao concorrer em emos concretizadc,s. Quan- câmaras que legislem, ao análise e síntese se suce-
início da segu nda república, públio, no Paraná, e tam- igualdade de condições com do? Na ocasião en., que poder judiciário que julg1Je, deru ininterruptamente em 
duas fôrças se projetaram, bém em Jacarezinho a Jusce- Ney Braga, candidato da hou\'er verdadeira concién- Retrucar-nos-ão: u1as. nós busca de estudos e solu-
disputando a preferên:::ia do lino Kubtschek de Oliveira coligação PDC-UDN, teõ- eia cívica dos deveres e o- já não o fazemos? É evi- ções para os vários proble-
eleitorado, refletindo-se a- apoiado pela coligação ricamente fraca, mas que brigaçõcs de parte a par - dt!nte que sim, porém, se mas nacionais (análise),pa-
qui o que ocorria em todo PSD-PTB, teoricamente in- poderá surpreender da mes· te, isto é, dos eleik,,es e tomarmos por base as ra eru etapa po::iterior con -
o estado. PSD e PTB re- vencível no Paraná, e Jua- ma maneira que a vitória do':> candidatos. id~ias espostas nos artigos densar os resultados dand o-
partiam entre si qua se 80% rez Távora, lançado em de Adhemar de Ba:ros em Flgurávamós em 11osso anteriores, vamos verific~r lhes forma e meio& de a-
do eleitorado paranLense, momento psicológicamente 1955 surpreendeu a todo~. primeiro artigo a infra es- q u e o» poderes públicos ção (síntes~) e por fim 
de ixando em terceiro pla- Livorável. viram o sr. A- Dessa mlineira, uma ::iná· trutura ideal uos p;irtido!' atuam, é clarc, mas não submetê-los á aprovação e 
no a UDN. dhemar de Barros o~ levar lise da sucessiio pilranàen- políticos; n<• segunC:o, in. dentro cias normas corre· colocá·los em uso (leis). 
U m E.>xame precipitado po- de vencida, contando a seu se, na cidade de Jacarezi- sistimo1>, na adocão por tas e exatas em que devem Dizenilo assim, de manei -
deria levar um observador bvor apenas o fator pes- nho, torna-se uma ,,nál se parte dos homens públicos !,1zé-lo. Então, é implicito: ra simples, não consegui -
inatento à conclusão de que, soai em menor escala da suces- d,1s preceitos sadios de de a solução é legislar, jul- mos dar uma ideia precisa 
da mesma maneira que em Pareceria inexplicável a são em todo o estadu. côro e respeito mútu0t: I- gar e executar bem. da magnitude da função 
todo o estado, na cidade de todos quantos observam a maginem então que êsses De ago1a por diante, ba• legislativa, mas temos cer-
Jacarezinho sucessão esta- política no Estado. Mas, ••• dois ohjetlvos tenh:1m si · seados nest.. frase anterior, teza que figuramos uma 
dual estaria limitada aos como dissemos li,nhas aci- do alcançados. Ê intuitiva v'amos procurar estudar ca- situ;.cão bem dive1sa do 

João Tavares de 
MÉDICO 

Rua Cel. Baptista, 168 Fone, 120 

Arruda 

a dedução de que o p:a:o- d, um dos poderes, procu- descaso' má orientação e 
rama político-brasileiro te. rando para êies um "mo- mal-versação dêste poder 
ria sofrido uma guinada dus vivend1" ideal e, como que tem existido em nos-
dti 180 graus, que re,pira- vimos faxendo em segai- sos dias, oom raras e hon-
ríamus ar muito mais puro da estahelecermos parale- rosas exceções, é evidente . 
e têríamos nos fixado den- los entre a situação vigo~ Em nosso próximo artigo, 
tro_ de uma at_~of;~era dr ran:e em nossos dias e ~- 1 comenta~emo~ com ~r~vi~ 
se:1edade, co11c1e ncll\ res.lq:1eia que pudermos defl - ,

1

dàd~ a s1tua~a0 _mun1c113al 
1 peito e luta sem treguas ntr como certa. procurando no setor leg1slat1vo. 

Jacarezinho j pelo bem comum. Podería- ! sempre criticar c0nstruindo . ••• 
___ ...;...,._ __ . _____________ 1 _4it1dê 

o La r Ião Vicente 
•~---------------·---------".""----------------------!"-'-! 

Se v ocê aéha que só pode Governar o 
Paraná um administrador honesto e capaz; 
Se você ta:mbém. não está contente com. a situação atual; 
Se você acredita na prova -e nao na pro:messa; 
Então a sua escolha • í,I 

Ja está feita; 

O HOMEM CERTO] 
E para Presidente da República 
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Nos s A soe I E D A D E1-0 _OU_E _V A_I _P_E_L_O_Po~-F~k~-'º· 

O primeiro guanabarino I raldo Silva na direção da-
a residir em Jacarézinho: 1 quela simpática agremiação. 
Alexandre ~arcos Pinto . Em despedida à diretoria 
qu veio ao mundo dia 24 cujo mandato se extinguia 
último, no Rio de Janeiro naquela noite. e em home-
.i\lexandre é filho do sr. nagem à nova direção, os 
Alcides Marcos Pinto e Da. catianos orgánizaram mag-
RcJch?! Marcos P into, que nífico esp~tâculn, que foi 
residem em nossa cidade. vivamente aplaudido pelo 

D ::. mingo último, a nota 
marcante foi sem dúvida o 
Hlmoço de rosse da nova 1 

diretoria do Rotary Cluc 
de Jacare:zinho, no H otel 
Municipal. No ambiente fe~-
tivo, quando já havia sido 
empossado como presidente 
o Dr. Antônio Garbelin i, 
destaco_u.se a pa rte a rtísti-
ca apresentada pelo Prof. 
Nereu Nerelli, com magní-

seleto auditório que se en-
contrava n o J acare:zinh~ 
Clube . 

Circulando p e 1 o Rio 
Grande do Sul. o Dr. João 
Tava1es de Arruda e se-
nhora. 

Julho só os verá em J a-
care:zmho por volta do dia 
quinze. 

• ficos números de hipnotismo Desde ontem em Jacare:-
zinho o cronista social de 
últim'a H , ra, Al1k KCJsta· 

'oesde o dia dois o CA T kis, que aqui se encontra a 
possui novo presidente. Jo- 1 fim de melhor informar os 
fre Elias veio ~ubstitu ' r Ge- 1 seus leitores o que será a 

SEVERA 

festa da Embaixatriz do 
Turi smo. a se realizar dia 
dois próximo. 

As férias chegaram e com 
elas os estudantes. lmereza 
e Cristina já estão aconte-
cendo em nossas rodas so-
ciais . Maria Lúcia e Ma-
ria Augu~ta Araújo, depois 
de muitos mêses de ausên-
cia também aqui se encon-
tram, 

E o jantar de posse da 
nova Diretoria do Lions 
Club, encabeç,ida por Oc-
tacílio Medeiros de Souza 
foi um sucesso. Foi. sem 
dúvida. a nota marcante da 
meia-semana. 

E hcje à no:te, brincaclei-
n dansante no Jacare:zinho 
Clube . 
E ... até a próxima. 

Bem no <·oração da cidade 

~=-~~====-- ======~-;,-~~=- ======== ===== ==== 

Ch urrasco-Pizza-Fra ngo- Linguica .. Lom bo de porco-Sa1gados. 
Aceita-se encomendas de salgadinhos. 

CHO PP CHOP~ CHOPP 
Rm1 Paraná, 961 J ncarezioho 

O programa Ráàío Oportunidades N-2, que 
outrora tiuha o comando do locutor-ca::itor 
Dori Max, desde quarta-feira última vem sen-
do apresentado pelo locutor Franci sco Carlos, 
que fe~ árias inovações ao mesmo esperan-
do agradar nfio só seus milhares de ouvintes 
como também a seus patrocinadores que sen-
tem-se satisfeifos em anunciar seus artigos 
através dó rádio e ao mesmo tempo propor-
: ionar aos ouvintes e frequentadores da N-2, 
momentos de alegria e satisfação, 

M. Filho, a voz <le côco da Difusora, a 
partir do próximo dia primeiro não mais exer-
cerá suas funções na emiRsora. Segundo nos 
disse irá atuar na R:ídio de Sto.Ant.da Platina 
Auguramos felicidade ao amigo M. Filho e 
esperamos que o mesmo tenha uma próspe~ 
ra estadia em nossa co-irmii, a ZYS-29. 

C;)m destino a Pederneiras em visita a 
H'US familhares deixou nos t:a cidade na últi -
ma sexta leira o sr . Sil ve~tre Marque:>, Ge-
:eritc da N-2. F'cliz ~asseio é o que dese· 
Jamos. 

No último concurso de locutores re;t!izado 
pela N-2 foi o!)rovado o jovem Trevisan 
Bueno, que desde o dia pr)meiro já _ f>e en-
contra militanJo em uossa emissora, apoia-
do por todos os elementos da mesma, 

Também na Mtima quint:1-feira deixou nos-
sa cidade com dc~tino à belacap, capital da 
Guanabani, o nosso conhecido "Disque-Ma-

. gro", Renato Quintéintlha, que pretende na 
cidade mdravilhosa entrar em contacto direto 
com agentes <las diversas gravadoras do· 
país p;,ra poder assim, ampliar ainda mais o 
seu •'Disque M para música\ apresentado às 
terças, quintas e sábadof, às 12,15 horas . 

E agora um é'. viso importante pua os amantes àe novebs. O Grande Teatro 
: Semanal Setti, ap11:sentado de segunda a sexta feira pela N-2 vem apresentando l histórias empolg,,ntes e comoved0ras. Os ouvintes não de\·em de ixar de ouvi-lo 

·-------------- ----------------

C ASA SE T TI 
distri}?:uidora da 

Singer $ ewing Màchine Company 
oferece 
a insuperavel 111áquina de costura SINGER, 
no 111elhor plano de pagam.ento, 
Cr.$ 855,00 • 111ensa1s. 

1 

SEMPRE IMITADA, NUNCA IGUALADAI 

• _____ ..,;;. _________ ;...;....,.,..... _______ •--,•••r:r::.at:rliiílii..,_..,.,.._....,....,_,1 ª""* .,.. - -s-2 nw•--•c"'cmm,.;..,_.....,. .. :,,..a __ ..,. ___ ,_, ........ ª"""'' _....,._., ,..,,..,t *"' ___ _._....., ____ ,,..,. __________ • 
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O h O me . d O !Jantar de posse da nova Diretoria 
Planeta Marte do Lions Clube 

EI 

Orion Kocamoupolous 
Quarta-feira úJtima diu j dat.o se e'Ctinguia, em- serviços .à coletividade. 
6, uo Hotel.Municipal,, possou os membros d3 Durante o jantar, 
realizou-se o jar.tar de nova diretoria. encabe- que se desenrolou num 
posse da nov;,i. direto- c; ada por 0ctacílio Me-1 ambiente de franca ca-

Na praia branca, sob o I dia que alguém surgisse do me na sua posição ereta. ria do Lions Clube de de iro:, de Souza. maradagem, e no qual 
sol ardente. o ca sa lzinho mar qual tritão inaudito. DíMe-ia, a o primeiro exa- Jacarezinr..o, que rege- Em ráµiJas pBlavrasi se notava a presença 
bailava ao so m de um tran- Mas que surgisse um ho- me, que trazia uma vonta-
si3tor que tocava um fox : mem do o::eano, inteirarnen- <le firme e uma missão a rá os destinos daquela com o novo PresidPnte de leões e suas doma-
lento, dêsses qL1e se hou v"'. I te vestido, de óculos escu- cumprir, não se interessan- entidade social duran- elo Liohs Clube soube- d o r as, de Ourinhos, 
n'.:l s programas de ràdio: lros, pasta sob um braço t> do por situações e circuns- te o período de julho mos qu6 é de SUü 10· Cambará e Santo An-
"rnú,ica de buJ te". As CJn- capa sob o outro, isso que tâncias fúteis decorrentes de 1960 a julho de 1961 tenção, em coPjunto tônia da Platina, vários 
das, br andas da sere na baía não. Era inadrní ssivel Nfo da viagem que fazia. A , f i· l d J • d f' • posas orma H a es com <).s oema1s compa- ora -ores se 1~eram ou-beijavam lhes os pé s numa podia ser. ~ão podia acon- O veículo corri 3 , célere 
eª - · o t N- t · h I - J d . ·f· de praxe. peló Dr. l :~i- nh eiros, continuar a O· vir. nci,a suave e morna. e ecei". ao m a senso o- pe a ro ovia magm 1ca que 
rostos colados, 0 parzinh0 gico. Era a bsurdamente im-1 é a Via Anchi.eta e dentro dro Zárate, presidente bra da Diretor,ia ante· 
dav a volteios na pré1i a, o- po <:~ íve l! de pouccs inst -ntes chega- da diretori a cu j0 m;;i n- r10r, a fi111 de prestar ••• 
lhando de quando em vez, Viu quando o homem a- ViJ a São Pa ulo , aonde o ____,-------~-__ , _________________ _ 
perdidamente, o horizonte cennu para o ônibus que desconhecido desembarcou, 
marinho que azulava, no se aproximava. Viu o oni- já com as r0upas quase sê-
ponto em que o céu e o bus parar e o homem em- 1 cas. 
mar se fendia m na im ensi I barcar, naturalmente . . Fez sinal para um táxi j 
dão. J Quando o ôn:bus se a- que passava. Tomou-o e 

Subitdme nk pararam e I fa stou foi qu:: êle krnb:·ou talou ao motorista, com so-
ficaram estáticos. Os olhos de sua companheira. Esta - taque eéitrangeiro: 
fixos num ponto que se va cada so b os seus bra- •- Aeroporto, congonhas 
aproximava da pra ia. Foi ços. O choque fôra dema is O carro mergulhou no 
ela quem primeiro folou: para 05 se us nerv.)S frágeis tc,rvehnho do tráfego, ga-

- Parec~ alguém na- de mulher. Quando o fan- nhando, em breve, as ave-
dando. ta , tic :) se fun:le com o rea l. n1das dos bairros que o con-

- Sim, já está se apro- as reações humanas são duziram ao enderêço solici 
xirnando, V€ ja! imprevis1 veis . E aquela mo.- tado. 

O ponto se aproximou e cinha sonhadora e român- O homem caminhou firme 
tornou pouco e pouco for - tica a extraordinári a visão peb es paçoso saguão e st> 
ma nítida, permitindo a sua fê-la des maiar. dirigiu eo balcão ÇÍR "Real". 
exata identificação: tratava- Mas, · acomp1nhernc,s o A rece pcionista olhou-o e 
se certamente de um ho- estranho indivíduo. sorriu aquêla sorriso con-
mern. Já não vinha nad an-1 Assim que entrara no co-, vencional, dado pelo dever 
do. Carnmhctva adent,ando letivo, procurou se acomo- de servjr, por uma obriga-
ª praia, semi-mergulhado e da 1, sentando no pr• meiro I ção remum-ra.:la. 
nas águas, projetando, a ca- banco vago, à vista _ O homem não corres-
da passo, seu corpo esguio Ao se u lado uma gorda pondeu "à forçada gentileza. 
e ereto senhora afastou-se q.O con- Foi sincero. Continuou 1cé-

Ante o olhar de pa~mo tato com a sua roupa mo- rio. 
dos circunstantes - o nos- lhada e re :, mungou qual- - Passagem para Jaca-
so casalzinho - o homem quer coisn a que o novo rezinho. Primeiro avião, 
se lhes apareceu abrupta- l passageiro não lhe respon- - O sr. traz bagagem? 

ATENÇÃO LAVRADORES 
Dentro em breve o Frigorífico de Jacarezinho S/A 

inauguração de suh fábr ica de rações e irá necessitar de 
quantidade de mandioca em ra::-:pa ou em natura. 

Portanto. lavr '.Hion~P , comecem desde já o seu plantio 
diora para o forn 1 c·meoto ao frigorífic0 de Jacarezmho 
que o seu lucro será C'erto. 

Disco ,. .. 

fará a 
grande 

de rnan-
S/ A, por· 

Renato Quintan1 lha 

mente à frt>nte, • passando I deu. O h '1 mem lhe mo!:ltrou a 
por êles como se não os A mulher se encolheutô capa e avalize. A moça, Lp "Se acaso \"OCêlUruguai), voltou a atuar São Paulo, assinando 
tivesse visto, 1 da até onde su 'ls banhas preencheu o bilhete e mos- chegass;::i" . Elza Soa n::is boates cariocas· Foi um contrato de cincoen-

0 rapaz acompanhou-o' lhe perrnitiràm, dentro do trou-lhe a caixa. O homem Od • , . 
com o olhar e viu que se limitado espaço do seu pró- pagou aguardou a indi- res - eon -~ 166 . •

1 

a1 que o sarnb1,ta Me .. ta mil cruzeiros pc\r mês 
d,rigia rumo à t>strada mar- prio bmco. cação do vôo. Destaques: 1 elecoteco reira dc1 Silva, impressio- com as Unidas. 
ginante à praia, Mas não O estranho homem não nº 2, Era bom . de Ca r I nado -com suas qualida- Transformou-se em a-
podia compreender. Enten se arnofin ·ou. Continuou fir- (Con/inua) tão de visitas, Se acaso •

1 

de, se esforçou para le- tração artística. 
você chegasse. var para o rádio e tele- Em seu primeiro LP 

_____ ;._ ___________ ·-_ -~-- Interpretação magní- l visão a intéri:·rete que Elza Soares interpreta 
fica da moça da ginga 11'r~,ti ·amente tinha des- com aquela vocalização 
vocal. • coberto. Moreira da Sil- de malabarista do rítmo, Voleibol no S 1~ s e Interesse rn u si c a 1: va, insi~tiu junto a Aloi incuindo também os 

.f_..., sambas interpretados de sio de Oliveita (diretor - "scats" a la Armstrong, 
--------------·--------""------~------ maneira nova e interes- Artí -; tico da Odeon), pa-!linguagem de ''jaz" a-

sante. ra que fôsse ouv:-la. OI dota_da pela cantora pa• 
V;.\LOR EDUCATIVO 

"O VOLEIBOL" é, dentre os esportes coletivos, um dos -maiH 
belos e atratntes quando bem jogado, um dos mais fáceis pelo peque-
nu efetivo e o rnod<-'sto material que reQuer, é um dos mais interes· 
santes pela delicadeia da sua execução, pela elevação de seu sentido 
e pela atividRde que Jemanda. 

Gravação: ótima. dia chegou e Aloisio de, ra firmar a criação do3 
O aparecimento de Oliveira logo ao ouvir números de .seu reper-

Elza Soares aconteceu a primeira música afere- tório que- é composto 
quando ela gravou uma ceu um contrato para dos seguintes sambas: 
versão recondicionada que Elsa gravasse na "Se acaso você chegas. 
do clássico samba de Lu- Odeon. A gravação de se", Era bom, Mulata 
pisciano Rodrigues ''Se •'Se acaso você chegas- assanhada, Casa de tur-
acaso você chegasse''. se'' estourou na praça fista, Samba em copa, 

SETOR FEMININO Elza antes de se proje- de todo o país, anunci- Não quero mais, Dedo 
tar com tanta populari- ando uma nova e per- duro, Cavalo de Pau, 

COMUNICAMOS QUE AOS SÁBADOS A QUADRA DE dade no mundo arthti- sonalíssima atração da Nego tu ..• Nego. Voe ... 
VOLEIBOL SERÁ OCUPADA PARA OS TREINOS DAS EQUI- co, atuou por muito tem• música popular brasilei- Nego você, Telecoteeo 
PES FEMININAS DO CENTRO, A PARTIR DAS 15 HORAS. po corno "crooner" em ra. Logo a seguir Elsa ln.~ _2, Conta, Cartão de 

CONVIDAMOS AS INTERESSADAS A COMPARECEREM !vários "Taxi-dancing" gravou um 45 rpm que V1s1ta. Elsa Soares é a-
NA SECRETARIA A FIM DE F~ZEREM SUAS INSCRIÇÕES. Ido Rio. Viajou para o teve outra grande aco- poiada brilhantemente 

exterior num elenco de lhida do púhlico, con- pela orquestra de Os~ 
uma companhia de re· firmando seu prestígio. waldo Borba, com ar-SETOR MASCULINO 

CONVIDAMOS OS INTERESSADOS A FAZEREM SUAS 
INSCRIÇÕES. POIS DENTRO EM BREVE SERÁ INICIADO O 
TREINO DFi UMA EQUIPE REPRESENTATIVA DESTE 
CENTRO. COM A PREPARAÇÃO DAS EQUIPES M 4 sculin!i e 
Feminina DÊSDE CENTRO INICIAREMOS COMPETIÇÕES 
COM NOSSAt, CO-IRMÃS, ASSIM COMO AS ENTIDADES ES-
PORTIVAS DA CIDADE. 

vistas, mas sem nenhum Nesta altura a arti$ta ranjas do inspirado As- ' 
destaque. De volta da foi convocada para atuar tor. 
excursão (Argenti11a e na televisão e rádio de ••• 
··-----=-------"""""''"'-" 

Coopere com o Banco de sangue da Santa Casa 
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N o s s a r~portagem mento de débitos de ca-
conseg uiu apurar que feicultores para o Ban-
em da ta de seis do cor- co do Brasil. Fomos in-
renk o ~r. Bem:d :to Mo formados que o sr . Jus-
reíro, prefeito municipal celino Kubi ,. tchek ouviu 
de Jacar~zinho, confe- com vivo interesse as 
renciou durante largo esp 'anações de nosso 
espaço de tempo com o prefeito municipal. ten-
sr. Juscelino Kubi 3L:hek do, logo em seg uid:1, 
de :)liveini, Presidente encaminhado m(:: nsagern 
da República. O assun ao congresso no senti -
to \·entilado na ocasião, do de atender às justas 
pdo s r. Benedito Mo- reinvUicaçõec:; dos ca-
reira, foi a respeito de L:eicultores . 
prorrogação de paga-! ••• 

Bicicletaria Brasil 
Bicicletas, rádios, máquinas de co~ tur él , pecas e 

a·cessórios . - Ven:las em suaves prestações. 

Praça Rui Barbosa, 1 l 13 - Caixa Postal. 198 ----------------·~~ 

~ HIS/UENP 

1 

Vida Fore )se 

CONCURSO1 N. º 5 
f\,QV!SS!MAS 

1

. 1. As p edras da capilal sul -american a esmagara m 
o inseto. l 2 

2· Tenho p e na do ser que é fraco. 1-2. 
13. Na cidade paulista a nota indica a g aiola. 2- 1. 

CASAJS l 4. No barro achei a frutr1 . 2 ~il. 
• 5. O analornisla qreq o <"s tudou o minério d e 
l chumbo. 3 si!. 
• 6. Para a dança u~a-se avenlal. 2 sil. 
7. O verdugo estava deba ix'.) da oliveira. 3 s,l. 

Enlre os acer!adores será sorleado um prémio. 

aos qu e o presente edi tal 
virem ou dêle conheci men-
t o t i" er,; m q ue, no cli a 18 
(de,wi to ) de julho próximo, 
às dez esseis horas, oa por-
ta prin cipal do ecti fício do 
F orum , n<!sta Cid ade. o po r-
te ir o de au ditó ri os q ue es-
ti vcr de ~emana, ou quEm 
suas vêze s fi zer, tra rá a 
públi co pregão de venda e 
arr emat;.,cã0 em primeira 
pr:iça os bens penhorados 
a L ou rdes de Olive ira , no 
executivo fi sca l que lhe mo-
ve o ln 3tituto de Aposen-
t .,Jo ri a e P em ões dos ln-
du striári o~, a saber:- uma 

1. aro, ara. jec;i, z::ma, hoje - Jacarezinho de se r:npen;Jdeira m a r c a 
2 loteria; - 3. comarca ; - 4. almanaque; - 5. brom a - ''M A F'', com ar mação to-

bromo; - 6. cabo - caba; - 7. cerdo - cerda. t.d de ferro fundid o e Jâ-

Resultad ,,s do concurso n. 0 3 

l'vão houve acerladores min 2s de aço, mov ida a e-
Corre~pondência para Cx. Postal. 207-Jacare.z inho-Pr. letricidad e, m~din dto ·2,20 

mt-; _ de com pnm en o por 
-·- - ·- ____ ,! 0,45 mt. de la rgura, em 

FAZ SABER 

------------- ~ ------ --- ----- -- - •-,-- ,. perfeito estado de funcio-

aos que o f)resente edital 
virem , ou dêle cot1 heci me t1-
to tiverem, que no dia 25 
( vin t e e cioco) de julho pró-
xi mo, às quin ze h oras, na 
porta principal do edifício 
do F oruru, nest a Cidade, o 
port eiro dos auditórios, ou 
q ue'n suas vêzes fieer, tra• 
rá a público pregão de ven· 
da e arrematação t:m pra-
ça os bens abai xo descri-
tos, perteocentes ao espó• 
lio de Domingos Stati e 
sua mulher Filomeua Pa-
lefqui Sst ati, que serão ven· 
d idoi" pani pagé mento de 
im postos e custas. a saber:· 
um terreno que mede 18,70 
mts. de frente para a rua 
Cel. Alcâ ntara por 22 mta. 
da frente aos fundos, nes-
ta Cidade, onde existe um 
rancho de madeirã,em pés· 
simo estado, a valiados, ter-
reno e rancho, em Cr.$ 
140.000,00 (cento e qua• 
renta mil cruzeiros). Para 
que chegue no conhecimelJ• 
to de todoi: os in teressa-
dos, manrlou passa r o pre· 
sente edital, o qual será 
afi xa do no lug ci r público 
do costume e publicado na 
forma da lei. DADO E 
P ASSA DO ne sta Cidade 
e Comarca de J acarezi'nho, 
ao s vinte e quatro de Ju-
nh o de mil novecentos e 
sessenta . Eu, Tbeotonio 
Rolim, Escrivão o subscrevi 

Redação 1 
• Visitas ' a FOTO ART -----------------~ 

Estiveram em visita à n0srn redação as 
Srtas . Mtt-ria de Lo urdes B::i pti sta e Cecília 
Galvão, os Srs.José Rui de Olivi-:ira, Osw1:1ldo 
Na~~ar, Herrílio José, Gerson Gomeb, Dr. Jo-
sé Vilela Magalhães, Dr. Heitor Pereira Filho 
e Sr. e Sra Octadli'.) Medeiros de Soui::i. 

JJf aJ.talo..teh i Jhima kaoa 

JACAREZINHO Pl\RANÃ 

--------------------------------------
Retalhos da Vid a 
iiiiiiiiíiiiiir'iiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiijiiiiiíi • iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiüiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

Foi já há algum tempo que eu o conheci. 
Pobre, vestido em sua indumentária de pé~ 
llO chão , calça rôta, paletó preto e uma car-

, tola impecável, trazendo sempre um sorriso nos 
lábios: vai correr hoje .. vai correr hoje ... 

/ Silve1ra San/os 

do, mas um dia. a mulher lhe :1band0nara, le-
vando consigo o ~eu único filho, um garoto de 
dois anos, que, poucos dias após a fuga veio 
a falecer vítima de um atropelamento . 

nam ento e C')n,-ervação, a-
vahirla em Cr.$ 35.000,00 
(tr inta e cin co mil cruzei· 
ros). P,ira que chegue ao 
conbccimeu to de todos os 
interess ... do,- , ma ndou pas~ 
sar o pre sente edital que 
se~á afixado no lugar pú-
blicc, do costume e publi-
cad0 na forma da lei. DA-
DO E PASSADQ nesta 
Cidade e Com arca de Ja~ 
ca rei\inh o, aos 20 de junho 
d& 1960. Eu, (Tbeot0nio 
Rolirn), escrivão, o subs-
cre vi . 

O J11íz de Direito, 
Maximiliano Stasiak 

O Juíz de Direito, 

Maximiliano Stasiak 

~elso .Fintônio ~ossi 
..- ADVOGADO -

Rua Cel. Baptista, 247 - Salas 1/7 

' 

No início não lhe dei muita atenção, Pare-
ciã-me um Lipo comum, igual a tantos outros. 
Com o co?rer do tempo, porém, comecei a me 
interessar, ~em mrsmo saber por que, por a· 
quela figur~ e~tranh~. E, Ul'I_l dia,, ni'\o r~.:;is-
iindo a cunos1dade, rnd1:1guedhe ae sua vida. 
"Seu" moço disse-me êle, a vida escreve his-
tórias para ~ada um de nós. Eu ~ambém te-
nho a minha. Ela nada tem de d1ferentP; pe-
lo contrário, é igual a tantu outras. Ma&!, é 
"minha história". O drama, embora vulgar, é 
meu e eu o ~ofro .' E recusou-se a falar mais . 
Insi!lti e a sua resposta foi "vai oorrer hoje .• . 
vai correr hoje." 

Êle nunca a perdoou. E um dia quando a 
encontrou fez aquilo que julgava a "sua justi-
ça" e a matou sem a menor piedade. Passou 
alguns anos na prisão e ao sair não viu outro 
serviço que não o de ''cambista". 

J ACAREZINHô PARANÁ 1 

' 

Naquele dia eu lhe comprei um bilhete de 
loteria. E muitos dias mais. lvlas nunca con-
segui ouvir de eeus lábios a ' 'sua história" . A-
té que um dia con t aram-me que êle era ca.sa-

E ali vivia os seus dias ... 
i:!i:! i:!i:!i:! i:!i:! 

Ontem, eu estava lendo um jornal, e num 
canto pequeno estava. o triste final de um dra-
ma íntimo, Yivido sozinho: êle morrera de em-
briaguês! Não sei porque fiquei triste ao ler a 
notícia. Talvez pvrque nele eu via um homem 
ofendido em sua ho1~ra mas que se portara co· 
mo achava que um homem se porta. 

Sei, porém, que era êste final de vida que 
êle ansiava tanto, a que agora êle estará sa-
tisfeito na companhia de seu filho amado, de-
pois de tanto tempo de separação! ... 

----------------------
,..~,....~ ~••••••~•••••••••••••••••••••••••••••••I i~ U~ílílnílíllíl ílf i{ . 

i
: Bacteriologia- Parasitologia - Sorologia l :i 
• Bioquímica - Provas funcionais - Tu- •, 1 . -• bagem duod~nal - Banco de sangue 
• ======== 1 • ====== • • 

~: Rua Paraná 977 - Jacarêzinho ;· , 
C····························-·······•\ ~~'-'"'-""~~,J_ 

Co1nerciário: Procure o Centro de Atividades do- SESC. ! 
1 \ 
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ICEDHIS/UENP 

-Traç0s ... e Tr0ças-l<C A T ADAS 
--PARi\ÍBA, SIM SINHÔ!--

Ah! que estranhas coisas acontecem neste mundo sub-lunar!... Saudoso o 
tempo em que as frágeis mulheres, mercê de sua graça e fascinação, consti-
tuiam o enlêvo dos olhos e o encanto da vida dos componentes do sexo mas-
culino. !~egiam o mundo pelo coração, pelas atitudes meigas, pelos gestos su-
tis . Ficava então ao pretenci0so sexo dito forte a ação nas cois:is prosáicas 
da existência e a batalh.i na luta pela vida. Ah! Como vai longe ess:, época ... 

A princípio, as en cantadoras filhas de Eva tiveram a conquistd do direito 
ao voto _ alcançada não sem muita celeuma do sexo oposto, e Deus sabe à 
custa de quantas lágrimas. Não pararam aí, todavia; não tiveram a sabe.doria 
e o bom senso de marcar um limit;,: aos seus reclamos. Era-lhes pouco. indu-
bitàvelmente, manejar do ''back-ground" do lar e do coraçã ::i e a s ações do 
sexo contrário. Queriam um lugar ao sol! Foram.pois, adiante - e as ligas fe-
minín,1s disso e daquilo hrotaram como cogumelos. E vieram reinvidicações 
de tôda sorte não, b '. t'lnte o pr.:,testo veemente dos saudosistas. Passamos a ter, 
então, as mulh~res - operárias; veio a seguir a invasão dos escritórios e foi 
tomada. a área das vestimentas ma~culinas; daí foi um pulo para a conquista 
da seara da política - até àqude tempo privativa dos homens. Chegamos de 
resto, ao horror dos hornres - a mulher polícia! Imagine você, leitor domin -
gueiro, um guapo e romanesco ma ncebo receber, atônito, esta surpreendente 
despedida de sua amad1 dulcinéia: "Até ilmanhã, meu bem, pois tenho que 
chefiar esta noite umél batida· no Morro do Querozene!" É de petrificar, não? 
Onde as sutis melindrosas qu e, anoc; atrás, tremiam diar,t~ de uma barata e 
punham a boca no mun:lo por causa d~ um in :)cente Célmondongo?! Onde? 

Prepare-se para o pior, infatigável leitor. Segure-se nos espaldares de sua 
cadeira para não cair para tráz. A noticia vem-nos célere, pelas asas do te-
ltgnfo internacional - Alicia Larra!Je, ex-diplomata venezuelana, acaba de de-
safiar para um dueb público o Cha,1celer de seu país! Isto também é demaid 
Era o aue faltava! Caracas deve andar, em polv ,~ rosa com o sucesso do ex-
traordin-ário evento. 

E, de resto, cá estamos to dos com as barbas de molho e o coração aos 
pulos à espera das consequências da "ingularíssima liça. Não seria de causar 

, espanto que él valent~ du::li•ta levasse a melhor sôbre o seu contendor. E não 
fosse a blasfêmia do pensament:>, terí imos carrddas de razão em ma!Jizer a 
hora em qu~ o cri ador sac'.)u ao d ~spreve nido Adão · r1 frágil costela com que, 
inspiradamente concebeu, Eva e suas - "malgré tout" - deliciosas e admirá-
vei~ descendentes ... 

(Um cantinho de página dedicado às coisas do CAT) 

ELEIÇÃO DE P RESI- 1 seleto auditório que tomou j Azolini, 11 - Solo de piano 
DENTE as dependências do Jacare· 1 Escherzo Andaluz. Prof. A -

I Sábado, dia 2. teve lugar' zinho Clube, teve lugar. na zolini. 12 - Canto - Seve-
1 a animada reunião do CA T. mesma noite, o entreteni- ra Batista. Canção: Prece 
visando eleger o novo Pre- menta com que os catianos - ao vento. 13 - Teatrinho de 
sidente da entidade qu~ con- sobretudo os noviços - ho- Arena : Um sonho de amor, 
gregii os amantes da élrte menagearam os Presiden- com os seguintes persona-
de representar em nossa t<"r- tes demissionário e recém-\ gens: Etiene; Iara Camar-
ra. Ao final do agradávd elei to, respectivamente Ge- gc.>; Roger: Iris Chevalier; 
"meeting", f o i escolhido, raldo Silva e Jofre Elias. Jean: Adernar Ribeiro. 11 -
por unanimidade o nome Foi, sob Ldos os aspectos, Poesia : lvete Onesti • Deus. 
d e Jofre Elias - catia- uma noitada sobremaneira 15 - Solo de violão e ban· 
n_o de todos os momentos, agradável e ficará sem dú- dolin: Lupércio Barros e 
figura sobremodo simpáti- vidél, nos anais da história Rubens - Miscelânea de 
ca e promissora - que irá da agremiação catiana. Eis blues.16- Canto - Sebastião 
enfrentar de rijo o árduo o program , desenvolvido no Carlito - Samba canção: Ris-
problema de construir a fo- apreciado entretenimento: 1- que. 17 - Teatrinho: Um a-
tura e bela sede do Con• Apresentação do entreteni- _mor de verdade (Apanhado -
junto de Amadores de Tea- mento: Paulo Pompéia Cou- de Fugiato): l<acy Caznro· 
tro, em Jacarezinho. tmho. 2- Solo de violão e tti - Izabel; José Gonçalves 

A Diretoria demiss$ioná- bandolim: Noche de Ronda - Dr. Sílvio; Brasilina Glória 
ria - a cuja frente figuwu. Lu pérC!O Barros e Rubens. da Silva: L1la; Ivete Onesti: 
com vivo .destaque, o nom E' 3 - Cante: Bnsilina Glória Diva. 18 - Canto: Antonia 
do incansável Gualdo Sil- da Silva - Fox-blue: "Til!". Stela Bueno - samba-can-
va - nossas meJh ,) r<!S con 4- Humorism o: Nelsr n Cu~ ção - Serenáta Suburbanas 
gratulações pelo êxito d " valho Novais . 5 - Poesia - 19 - Canto Cecília Alves 
jornada encerrada. E ao ca- A eterna au,;ente: Paulo Galvão: Canção - Hino ao 
ro Jofre Elias sinceros au- Pompéia Coutinho. 6 - Can- amor 20 - Sebastião Car-

l gúrios de feliz e profícua to: Cecíl:a Alves Galvão -
1 
lito - Samba-canção: Ciclo-

! geftão. CATIAN A DAS e~- ~ambr1-c- nção: Menina-Mo-· ne. 21 - Canto: Lupércio , 
tará hoje como , e mpre. a0 ça. 7 - Esquete de Arena - Barros • Bolero: Meus ciu-
inteiro dispor p?.ra a divul- A"' quatro línguas. a cargo mes. 22 - Encerramento; 
gação e incentivo de tô c' as d~ Geraldo Silva e com- Solo de Anastácio Freire e · 
as iniciativas que objetivE m p11sas. 8 - Canto - José! acompanhamento de côro 
o aprimoramento e progres-

1 
Flóride - samba-canção: 1 no côco de Heckel Tava-· 

so do teatro amador entre Chore Comigo... 9 - Can-, res - Engenho Novo. 
nós. _______ , to - Mariza Azolini SRm-1 

_ . ( ba-cdnç-âo: Con~elho, ! O - • Pepecê 
ENTRETENIMEN1 ~, Música de câmera: ca nto 

1 
de Estác10 Freire com a-

Sob calorosos aplausos do companhamentos do Prof. ••• 
P au lo Pompéia Coutinho 

'--------------------~----------------~--1 Ajude o Lar .São ·vicente 
---~-------------------------------------~------ r-,11:• er: ?PN,;,,~:a:-............... ~•-~~--·---~-~·----·----

• - SPORT li - s 
~DIPdle do .,,Piranaa em VinhalãO 

No domingo passado. 
m a i s uma rodada do 
campeonato regional se 
verificou e dentre as par-
tidas que compunham a 
mêsma, uma das que 
mais atrairam a atenção 
do grande público es-
portivo amante do Es-
porte - Rei, foi a que se 
disputou na cidade de 
Pinhalão, na qual foram 

:J A 3 O RESULTADO DO PRÉLIU CONTRA O PINHALOEN~E == 

um futebol vistoso e os ypiranguistas em van-1 QUADROS 
cheio de combatividade, tagem; com o placard O C. A. Ypiranga 
superando a olhes vis- de dois a um. terminou ali11hou com a segurn-
tos o seu grande opo-1

1 

a p~imeira fase. te constituiç_ão: 1:idã~. 
nente, que a to-do mo- Na segunda etapa, o Damas, Sócio e F erd1-
mento se empregava a conjunto local melhorou nando; L a L u na e 
fundo para conter as in de produção e, logo no Phonlor ; Jurina, Ênio, 
vestidas do conjunto do início dêsse período, de- Pescocinho (Natalício), 
Morro. cretava novamente o em- Wilson e Paulinho. 

OS TENTOS 
pate -:entra a cidadela O conjunto pinha-
guarnecida por Tidão, j loense assim se alinhou: 

Darcy, Paulito e Ca-
reca; Adão, Tratorista, 
Naim, Vidal e Nêgo. 

ARBITRAGEM 
Foi dirigente da par-

tida o árbitro l van Pe-
reira. cujo trabalho foi 
dos mnis excelentes e 
que mereceu todo o a-
pôio da torcida local. 

RENDA 

g1u a. casa dos Cr.$ 
10.000,00. 
EXCELENTE ACO-

ACOLHI DA 
A torcida local of e-

reu à embaixada ypiri-
ranguista uma magnífi-
ca acolhidit, que de-
monstrou tôda a cul-
turt1. do povo daquel& 
progref:sist.a cidade. 

protagonistas Clube A-1 A contagem foi aber-
tletico Y piranga de nos- ta logo nos primeiros 
sa cidade e Clube Es- minutos de jogo por in-
portivo Pinhaloense. termédio de Wilson pa-

com outro tento de Tra-i Ruy; Lirria e Sargento; A arrecadação a.tin-
torista; os pinhaloensesi- M- ---·--- ---·-----------------

daí em diante passaram. e A Ypiranga X A. A. Abati'aense 

Analisando todo o ra o Ypiranga, num ti-
transcorrer da pugna, ro de fora da grande 
notamos nas duas esqua- área, surpreendendo o 
dras uma vontade férrea guardião local mas, os 
de vencer e levar consi- locais não se intimida-
go, desta maneira, os ram e passados mais ou 
louros da tão almejada menos - 15 minntos da 
vitória, qne no final não marcação d esse gol, 
foi conseguida por ne .. Tratorista empatou pa-
nhuma delas, terminan- ra os pinhaloenses; o -
do com o empate de três Y piranga mesmo sofren-
tentos, o que veio pre- do êsse tento de empa-
miar os esforços dos te persistiu no ataque e, 
dois contendores . quando decorriam 35 mi· 

O Ypiranga por seu nutos desse mesmo pe-
turno, apresentou na pri- ríodo, Jurinha recebendo 
meira, bem como na me- passe excelente - d e 
tade da etapa final Wilson pôs novamente 

a dominar amplamente • __________________ _ 

partida e, Naim apro- Domingo próximo, no A. Ypiranga, de .Taca-idos mais equi1ibradoe, 
veitando um centro da Estádio Pedro Vilela rezinho, e a A. A. A- eis que ambas aa equi-
esquerda marca magní- com início às 15 .30 ho- batiaense, da. oidade pes ocupam idêntica. 
fico tento de cabeça de- ras estarão se defron-1 que lhe empreste. o no- colocação. 
sempatando a partida; tando as equipes do e. me. O jôgo promete ser ••• 
entretanto, os comanda-
dos de Lemos, dotados 
de bom preparo físico 
e moral, não desanima-
ram e novamente o em-
pate foi determinado, 
graças a uma estupenda 
jogada do centro-avan-
te Pescocinho, que mes-
mo acossado por dois 
contrários, fêz com que a 
esfera se encaminhasse 1

1 para o fundo do arco 
dos locais. 1 

1 
VITRA UX 1 

BASCULANTE MM G G 
lnd. e Com. de Madeira e 

1 
PORTAS AR-1 
T1STJCAS E 
OUDULADAS 

H.ua Dr. Herá~Ho, 457 

JACAREZINHO 

Estado do Paraná 

JANELAS 1 
DE CORRER 

Ferro Lida. 

PORTÕES 
GRADES 1 

---
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de Cal é 
Por Rodolfo Infante Hatschbach 

O ilu~tre sr. Marcos I O sr. Souza Dantas po· / vado8 tratados até ho- o a.rmazem onde entre- tenta sacas de cem li- 1
1 medida o govêrno teria 

de Souza Dantas pre- de entender de emis- je. Supondo que no gar. O produtor iria re- tros . por l.000 pés ou que vender o café por 
conicou para um futu- • sões (e como deve en- 1 Brasil existam quatro cebendo o pagamento sejam em 100.000 pés. cincoenta dolares asa-
ro não muito distante ten :ler ... ) e não de café.! bilhõ-:s de cafeeiros do produto de acôrd\1 1.000 sacas. Vamos su- ca ou eêrca de 38 cen-
a derriça da florada ca- S,~ o problema para o nestas condiçõ ~H, tere- com a entrega, até o por a Cr$ 800,00, se tes a libra pêso, preço 
feeira para se evitar a govêrno é super-produ- mos então oitenta mi- total de sua quota. riam Cr$ 5 600 000,00. êste mais do que razoá-
super - produção. Se- ção, • fato contestável, lhões de siwas de cem Prüço do cafe: Cr$ Portanto, para o pro· vel para o comprador. 
gundo os botânicos a pois produto que não litrc,s do produto Pm 3.000,0ü pur I saca em dutor fü,te regime seria Daria portanto com o 
germinação da flor do tem v11lor não é contra- côco, ou cêrca <le vin- côco, ou Cr$ 9.000.00 muito mais · interessa te dolar a Cr$. 200,00, dez 
café dá-se em oito ho · bandeado, e o café o é te e sete milhões d.s por saca beneficiada. do que o atual. mil cruzeiros por saca. 
ras somente. Qual o fa- • em grande escala.. . flacas beneficiarias. Ê~- Explicando p ar Para o govêrno tam- Portanto, o gàvêrno 
zendeiro preparado pa Vamos super que o te pLrno posto em prá- quem se a~su-tnu com bém. Pois evituria as não precisa lamentar 
ra derriçar a florada em govê1110 tenha razão, tica duruote uns quá· a iuéia: uma fazenda. de despesas de compra , de por que ainda sobra 
tão curto espaço de então aqui vai uma su- tro anos e_,;t1:1,bilizaria cem mil p8S ele café re - armazenamento, tran::i- mil cruzeiros por saca ... 
tempo?_Outro nro?lem:1 gestão: deixemos de \·ez a produção, ou melhur, 1 ce?eria_ uma quota ~í-) port~, de cêrca de vin- Vem agora a célebre 
é que nao temos somen- êste negócio de 30% padronizaria.. dc11s mil sa.cos em co- te milhões de sacas, sem pergunta: e as ''marna-
te uma florada e. sim disto, 10% d"aquil,J tanto Um órgão comptten-1 co a trê;:; mil eruzeiro:-; 1 s:.iber o que fazer com tas" que advirão disto?' 
de 3 a 4, com maior por cento pa.ra eleições, te forneceria urn t,í-l,lào I seriam Cr$ 6.0 )0 0J0,0J l'l. n,e~rna.. A resposta: isto não é 
ou menor intensidade. etc. Fuçamo.~ uma' quo- de qt1tJta a eurla pro-, Se estti faze11da for Adeus para pe~o me~ problema de quem es-

C o m o calcular a ta" fixa de 2 litros por j riu tu de ::icôrdo 1·orn <J I muito bua e muito bem nos oitenta por c2nto creve estas notas, e sim 
qu{mtidade de flor a pé de café acima de I nún1ero de cafaeiros 4UP, 1 trat1:1da dará em média d o confisco cambial, da polícia ... 
ser retirad!:i:? quatro anos e con5er- i ê.-t~ possua. lndicarnos durante quatro ar"0s se- pois para adli>tar e~sa ••• 

\Não . votei 
GA§A A11-REA jl1em quem' f: J. 8. Almeida Leite :~ 

f
: ArtigoEs para presentes - Confecções fi- :í 
: nas • BijouteriaR • lãs Pi~guin. : ·\ 
: Rua Paraná - JACA REZINHO : 

• 
SUJQ a 
cidade. 

Vende-se nesta praça os afamados produtos Dessan e Bisleri da 
Bonafide Ltda. 

Gin Dessan - Ron Dessan . Cordial Dessan - Ferroquina e 
Aguardente_ Comp~~a d.e Bisleri. 

Vendedor autorizJdo: NELSON XíMENES 
Rua Dr . Heráclio Gome!', 115! - Caixa Postal, 225 Jaca rezinh.o 

/\ceita-se pedidos de outras Praças e •.............................. t, ...... :, 1 
...;,.,,,,;,~~~~~ i ------------· ---------------------------='""""'--------=-,,,..-=:-oa _____ ...,.,.,,,... ________ .__ __________ _ 

1 

1 
1 
l 
1 
i 

• 

IW:"S'1:7i'iilC'S!SliW?iPF PIIM +;t .. 

Para Governador 
f 

Continuador 
·souza 

da obra 
Naves 

i2 31 t , _. 

,_ 

de 

• 
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___________ , ______ ----.::..----------~-··----~--- _______________ ,. _____ . 
• -qo- - ...:.'!' .,._ - -"" ---- • •· ,. ,. ,. ·-r- " .,, . . ,~ .... -~.~-, -~----- -- -----------------~ 

/lJ 1 õ. • J 

CC/1\PANHI\J-~$ O ~tt DE ARMAZlfNS GERAIS 
\ 

MATRIZ 
SÃO PAULO 

FILIAIS 
Cornélio Procópio -

EM 
J acarezinho - Londrina 

INSTALAÇÃO 
- Maringá 

SANTOS - RIO DE JANEIRO 
J ====~=~~=::===- ~~r:O::•~-::,::• :;:::• ===== 
1 

' Armazenagens em geral• Catação- Preparo. Ensaque e embarque de café 
... _ .. ':; -- .:::,..~ 

Serviço eficiente -. Pessoal habilitado - Presteza e seriedade 
-------------·---·---

DIRETORIA 
Fausto Neves da Rochá 
Agostinho Setti 
Merlino Prestes 

CONSELHO FISCAL 
Adolfo Oliveira franco 
Rafael Papa 
João Rodrigues Caldas 

• -----• 
Beleza ·Feminina! -----·--------------~---------

Elizabeth 

S l MP AT IA dúsde o in::stante em que, favorecidos pela sorte. 
Ê simpática? poderá ao invés de acusar os Se sabe fazer brilhar 

Eer bela comti o sol, ter outros. procurar ver no rosto a doçura ele 
a grnça par-isienBe, a li- realmente claro dentro I uma boa alma, a alegria 
nha Holywood, a tPz de em si. de um espírito benfaze-
nma inglesa e o encanto Está certa de que jo e entusiasta. oão se 
da brasileira, e tudo is não tPm um ar imper- deixar dominar pelos 
so de nada valerá se tinente? Não comprí}Cll· nervos, v.mar ~em espí· 
não for simplesmente o der u m a brinca.d eira rito de conquista, que-
que se chama em bom nem admiti-la, eis uma rer sem espírito de ri-
português: urna moça coisa grnve para uma vnlid::ide, o encanto não 
simpática. Quant)lsmu- moça . Sabe dar uma pode deixar de desa-
1 h e r e s se lamentam: 1 órdem com tôda a de- brochar ... e de encai.1~ 
''Ninguém gosta de licadeza , com que pe- tar. 
mim ... No entanto. sou de um favor? Sabe di- . Jamais se esqueça: a 
bonita, inteligente, vis- zer ''não", recusar sem atitude dos outros a 
~o-~e melhor que !l ma- com que ni11guém fique nosso respeito (mesmo 
10r1a das mulheres, sou ressentiào com is~o? Sa- em beleza) não é senão 
realmenté tratada. Por be ser agradável, lem- o rd!exo de no-ssa ati-
que será? Como são in- brnr-se das datas, ser tucte para com os ou-
justos comigo!''. A estas gentil com os demais? tros. 
pode-se responder: Sua Se sabe parecer sem- Ê s se é o primeiro 
última frase 1:1 bre um pre contente, de bom conselho de Max Factor, 
fo,•o de luz i:-ôbre sua humor, você verá em pois sem que o pareça 
personalidade; voe ê pouco tempo a atrr.ios- é a base de uma mu~ 
pensa que o universo fera mudar ao seu re-; lher bela. É o primei-
é injusto para com vo- dor. Pela sua beleza,! ro passo para uma no-
cê. Muu ponto de par- pelo seu poder, não se-1 va beleza e nr,va per-
tida. Você estará salva ja ~ura com os me·nos sonalidade. 

e I[ 

Hoje deixaremos de 
fazer a nossa. habitual 
crítica cinematográfica, 
a fim de darmos lugar 
aos comentári0s que 
mister se fazem no con~ 
cernente ao 1 epreen~í-
vel c:,mportamento de 
alguns do::, frequenta-
dores rlo Cine Eden. 

Já há algum tempo. 
aquela casa de d iver-
sões \·em sendo frequen-
tada por ~lguns ele-
mentos que alí vão com 
a única finalidade de 
provocarem algazarra e 
atrapalharem as fun-
ções. alterando seria-
mente a regularidade 
das projeções, concor-
rendo dessa maneira 
para. prejudicar o bom 
nome da Casa e pro-
vocur pânico entre os 
espectadores. 

Conquanto a presen-
ça de riossas autorida-

---·-------
N E M A 

Yussif Hahamadis 

des tenha se verificado 
com eficiência, quer-nos 
parecer que os maus es-
pectadores não têm a 
mínima intenção de mo-
dificar o seu péssimo 
comportamento. conti-
nuando 3 provocar de~ 
so1 dens de tôda e~pécie, 
inclusive soltando bom-
bas. além da comunís-
sima gritaria, palavrea-
do e piadinhas inopor-
tunas que soem lhes eer 
peculiares 

-RPalmente, não exis-
te em nossa lingua ad-
jetivos próprios para 
qualificar a qua1idade 
do caráter dêsses indi-
víduos, cujo grupo (o 
que causa tristeza) é 
compo,;to principalmen-
te por joyens de idade 
superior a 18 anos. 

A nossa presença. ho-
je, nesta secção, tem o 
seutirlo de solicitar à 

classe de gente aquí 
mencionada, que passe 
doravante a proceder 
como verdadeiros ho~ 
mens, pois que o seu 
modo de agir não é 
comp&.tível nem com o 
de crianças irresponeá-
ve,s. 

Ern colaboração ex-
pontânea com a admi-
nistração do Cine Eden 
e com as autoridades 
locais, adverti mos aos 
citados indivíduos que, 
caso sejam essas tris-
tes ocorrências conti-
nuadas, foremas uma 
reportagem sôbre o as-
sunto, no. qual serão 
mencionados os nomes 
completos das pessoas 
envolvidas, com as res-
pectivM provas. 

Depois, chore quem 
quizer! 

••• 
--------------------·---------

ru ru ru ru 

AGÊNCIA COF·ACABA.NA 
JORNAIS E REVISTAS 

RUA PARANA, 939 

= i:! 
i:! 
i:! 
i:! 

Café do ~orte = 1 
=.:=.....-:- = -=== - - = - 1 Torrefação e moagem de cafés finos 

Jose Cez.ar de Castro 
Rua Padre Mello, 6~ JACARBZINHO ============ 
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lrrespo , . save1s 
CÁPSU LAS 

Por Pica-Pau 

Ouvi: 
- Se vocês não pararem rom essa briga eu chamo a polícia! 
- E daí??? 

• Serviam-se da Av. Getul-io Vargas como pista de 

corridas • Irresponsabilidade de dois jovens. 

traohas a essas corri-
das é bastante grande. 

Terça-feira última. dia 
5, a Avenida Getúlio 
Vargas foi tra osforma-

-01.Ítro dia precisei de chamai· íl - Ué!!! O que houve no seu rosto? da em verdadeira pis. 
1:1, p0lí?ia e sa~e o_que rr!e dis-i-Nada de ~ais: Ape?!lS. uma ta de corridas, quando 

pt!as ruas da cidade 
aumenta consideràvd-
mente, o~ dois Jovens 
resoh·eram por a prova 
seus respectivos veícu-
los . 

Vários pes15oas da ci-
dade presen,.ciaram tal 
corridn e nos alertaram 
sôbre tal fato. Eviden-
temente, é quase que 
impossível para nossas 
autoridades coibirem 
tais abusos·, restando-
nos a esperança d~ que· 
tais corridas não se re-
pitam a fim de que a: 
segurança de nossa po-
pulação não seja amea-
ça do. 

seram? Que uao tinha nrnguem bomb~ de tr~s tuos foi atuada , dois jovens de nossa so~ 
no momento para me atender. em mmha direção. ciedade, dirigindo, um, 
VOCÊS RECLAMAM MAS NÃO TÊM RAZÃO. POR QUE uma camioneta Chevro-

NÃO FICAM EM CASA QUANDO SÚLTAM FOGUETES? le~ e O outro um anto-

lRRESPONSABILI-
DA DE DE DOIS 

JOVEHS 

- Você viu que mágica formi- 1 Num C'Onr.urso de mentirosos 
dável? dizia um dos concorrentes: 
- ?I 

P• • • , 1, d 1 • t- · A polínia prendeu os moços - 01s e. u oca mo: uma via-
t d 1, · 1 1 C que soltavam foguetes nas nes-ura a po 1cm no oca . orne- • 

l b b ,, d"'' SOU$. 

roovel Volkswagem . re-

11 
solveram verificar qunl 
dos dois veiculo:-; em 
melhor. Dessa maneira. 
à hora da _saída do ci-
nema, quando o movi-

Nossa cidade não po • 
de ficar a mercê rk 
pessoas irresponsáveis 
na dire:;ão de automó-
veis, urna , vez que o 
risco para pessoai:; es-ça rn a so tar om as Clsl e a po- , 

lícia? Sumira miraculosamente!... 1 E venceu o cornmrso! 

1 
DIZIA O MENINO ''BOA-VIDA'': QUANDO EU CRESCER 

QUERO SER POLÍCIA. _ 1 

Encontro o VasetJncE:'los iodo mutilado. Pergunto: 
- Veio da guerra? 
- Não. Estive em Jacarezinho na véspera de São Pedro. 

• 1 
TODO MUNDO DIZIA QUE ÊLE ERA MENTIROSO. Só 
ACREDITEI NISSO ONTEM QUANDO O ENCONTREI E 
ÊLE ME DISSE: "O FOG UE fóR.10 ESTAVA FEIO. NISSO 

CHEGOU A POLÍCIA." _ 

Escutei de passagem: 
- Pois é. O pessoal está reclamando dos foguetes. Mas en-

tão êles não sabem que é ' bossa-nova" soltar foguete 
nos outros, e não para cima? 

Estava contentíssimo: Saira à _rua na véspera de São 
Pedro e somente um foguete lhe fôra acertado. 

Encontraram o mocinho com mania de juventude trans-
viada chorando em uma esquina. Ao's que pergunta-

vam, explicava: Vou ser expulso do clube nosso! 
• Não acertei em ninguém um foguete! 

mento de automóveis 

-------------------------------

ABALROA~IENTC, __ __,, ________________ ------------
Na última quarta- tra-mão, em frente a 

feira, por volta das uma plM-ca onde se in-
15,30 horas o veícu\0 1formava ser o estacio-
placa n ° 30-74 41 abal-1 namento proibido nà-
roou uma. lambreta de quele local. 
placa n. 0 2-76· 15, que Não houve danos a 
se encontrava. estar.io- se lamentar uma vez 
nada à rua Paraná., con- que o abalroamento foi 

ligeir0, servindo tal fa-
to apenas como uma 
advertência para aque-
les que costumam es-
tacionar contra -mão e 
em qualquer local. 

••• 
------------------ ~---------

CID .ENTE . . 
1 --------------------~----

Na terça~feira últi- acidentaram-se: vindo rificou· em virtude dt)· 

ma, quando dirigiam-se os mesmos, no aciden- péssimo estado em que 
de Siqueira. Campos pa- te, a sofrer rápidi:ts se encontrava a estra-
ra J acarezinho, e em escoriuçõ;s, sem feri- da, forçando o sr· A Ido 

___ , ______________ .....; uma camioneta, os srs. mentM de :r_nonta. j Bertozzi, que se encon-
Aldo Bertozzi, Antônio Fomos mformadosltrava na direção, a ma-
Elias e Renato Pol~ti, que tal acidente se ye- nobras imprevistas· 

De Sto. Ant. da Platina: . 

Jantar de Gala -no 
. C o n s t'i t u i ç! o d o P a r a n á , , d I a 9 Dia 12 do corrente, tamente há 13 anos, na do Estado. E, ·elll 

terça-feira próxima, se- em 12 de julho de 1947, seu artigo· 178 ficou es" 
-----••------------------••---- rá feriado estadual em a mesa da · Assembléia tipulado que sena fc, 

Ontem, nos ~l.dões do Içava a Diretoria eleita. qne quando do jantar 
Clube Platinense, em Vários oradores se de posse de Diretoria 
Santo Antônio da Pla- fiiernm então ouvir,' to- do Lions Clube de J&-
tina, realizou-se mag- dos sendo unânimes em carezinho, no último dia. 
nífico jantar ,de gala, ressaltar as qualidades seis, os leões de Santo 
em virtude da posse da dos dois presidentes co- Antônio da Platina '·le-
nova Diretoria do Lious mo de todos os seus varam" o sino de mêsa 
Clube daquela cidade. companheiros de dire- do Lions local, fazendo 

virtude de se comemo- Legislativa do Estado. riado estadual a dat9 
rar naquela data a pl'O- do ' Paraná, tendo na da promulgação da re· 
mulgação da Con~titui- presidência o Deputa- ft~rida Constituição. 
ção do Estado do Pa· do João . Chede oro-
raná. Com efeito exa- mulga:va a carta mág- ••• 

VISITOU JACARÉZtNHQ , Q 
Após várias solenida- toria. com que o Lions Clu-

des, o sr. Odilon Claro Diversos leões de J a- be de J aoarezinho en- • 
de Oliveira, presidente carezinho comparece- viasse maior número de 

DEP. JOAQUIM NÉIA 
cujo mandato se extin- ram àquela festa, bem leões, a Santo Antô- 1 Quinta"'.feira, dia 7, (P T B), o Deputado' rápida estada em nosso 
guiu naquelá data, em- como de Cambará e de mo da Platina, do que esteve em visita :.t. seus Joaquim Néis, bastanJ\cidade, o Dep.Joaquirri 
possou o sr. José Tan- Ourinhos. dando assim aqueles que aqui vie- ai11igos de Jacarezioho te conhecido de tôda a Néia foi alvo de inú-
ko "leão de tôdas ~s ma10r brilhantismo à ram, a fim de ''recupe- e e. fim de tratar de nossa' p0pulação e de m eras manifestações 
horas", como já sp a- festividade. ur" o sino. assuntos relacionados tradicional família ri- por parte de ~eus aroí· 
firmou, e que e1.caüe- Fato curioso é o de 1 ••• • • • e o m o seu partido· beirãoc~arense. Em sua gos. __. __ .:.-....:..-----------------·~--------------

10 • de ·Julho-, de 1960 "TRIBUNA DO NORTE", Pagina · Oet 
• ,. ,: )· (t' ,, 


